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senhora da Anunciaçao 
Pelo Senhor Arcebispo· de Évora 

J 
Á se escreveu que Nossa Senhora entra na história com o mistério da 

Anunciação, que S. Lucas descreve com mão de mestre. Efectiva­
mente, é o primeiro episódio em que entra a Santfssima Virgem, 
nllo simplesmente prenunciada ou figurada, como no Antigo Tes· 

tamento, mas já plenamente definida. 
De todo esse episódio, tãi> lindo e tão profundo, aurora dum mundo 

"ovo, pela inserção de Cristo na história humana, não escreveremos senão 
três breves apontamentos. 

Reza a Tradição que Nossa Senhora se encontrava em oração, quando 
S. Gabriel lhe apareceu, para lhe anunciar que Ela ia ser Mãe do Messias, 
Jesus, Filho do Altfssimo. E à sua palavra de aceitação, o Verbo incarnou. 

Entre os Apóstolos, nas horas triunfais em que a comunidade cristã, 
depois da descida do Espfrito Santo, vivia fervorosamente na fé e na ca­
ridade, Nossa Senhora era a primeira na oração. Entre estes dois polos, 
1empre foi de oração a sua vida. Fórmulas que do coração subiam aos 
lábios, trabalhos obscuros e silenciosos que não se distinguiam dos trabalhos 
banais de toda a gente, sacriffcios de agonia que tràgicamente culminaram 
na crucifixlio e morte de Jesus, tudo foi oração ardente para Nossa Se­
nhora, cuja missão consistiu em dar o seu Filho ao mundo. Porque sempre 
reza, quem louva, agradece e suplica ao Senhor, com o coração, com o 
pensamento, com os lábios e com a acção. 

Ora, depois de Jesus ninguém rezou como a Virgem Santa. 
É tempo salutar de oração a quadra de penitência que celebramos. 

Aproveitá-la é dever e necessidade. 

Outro apontamento. Foi com uma palavra de humildade comovida 
que se concluiu o encontro do Anjo com a Senhora: «Eis a serva do Senhor 1 
1eja-me feito segundo a tua palavra». 

Nesse momento, «o Verbo fez-se carne». 
A história do mundo entrava na fase da redençlio já anunciada por 

Yavé, logo depois da queda original, e mil vezes predita pelos profetas ao 
povo escolhido. 

Foi sempre aquela a atitude de Maria: serva. do Senhor, procurando 
Identificar a sua vontade com a vontade santfssima de Deus. Por isso todas 
as gerações A proclamam bem-aventurada. 

No decurso da história, os acontecimentos que Deus regista no livro da 
vida são sempre aqueles que a humildade dignifica e sublima. Não os co­
nhecem os homens, que se deixam seduzir por aparências! mas conhece-os 
Deus, e isso é o que importa. 

Na imagem de S. Francisco de Sales, a humildade é o fio precioso que 
conserva unidas as contas do rosário. Partido que seja, logo as contas se 
dispersam e se perdem. Sem humildade, não há virtude. Com humildade 
transforma-se e ilumina-se até a vida do pecador mais vil. 

Reconkcendo-se serva, Maria torna-se Rainha e Senhora. 

A grandeza maior de Nossa Senhora reside na sua maternidade divina. 
Maria, Mãe de Jesus, é Mãe de Deus. É verdade de fé que todos os dias 
conso/adamente repetimos nas nossas orações. E todas as prerrogativas de 
Maria lhe foram concedidas, em ordem àquele privilégio singular, tlio alto 
que, no dizer do nosso Vieira, não podem compreendê-lo as inteligências 
dos homens, não podem compreendê-/o as inteligências angélicas, nem a 
Inteligência da própria Virgem Maria o pode bem compreender, porque só 
Deus, que plenamente se conhece e compreende, pode penetrar o seu signi· 
ficado. 

Mas logo pensamos em Maria nossa Mãe. Se tudo pode por ser Mãe 
de Deus, tudo quer dar-nos, para nosso bem, por ser Mãe nossa. 

Ela cumpre exemplarmente as suas obrigações maternais, e nem pode 
deixar de cumpri-las. E nós, como cumprimos as nosso,; obrigações de 
filhos? 

Vlio maus os tempos, e prenunciam-se ainda tempos piores. Mas 
não é a Senhora que nos esquece a nós. Somos nós que A esquecemos a 
Ela. Dai a tragédia do mundo e das almas. 

Imagem par a San Giovanni 
Rotondo . (ltélla) 

No dia 13 de Fevereiro, no fim da 
peregrinação mensal, o Senhor Bispo 
de Leiria benzeu na Capelinha das Apa­
rições uma imagem do Imaculado Co­
raçllo de Maria. 

Depois da singela cerimónia, S. Ez.• 
Rev.... contou aos peregrinos pre­
sentes que a imagem acabada de benzer 
era oferta duma [aml/ia portuguesa 
ao Padre Pio da Pietrelcina e se des­
tinava à nova e magnifica igreja da 
«Madonna dei/e Grazie», em San 
Giovanni Rotando (lttllia). Contou 
também o Senhor D. joio que Nossa 
Senhora da FAtima, segundo relatos 
do tempo, teria curado o Padre Pio em 
Agosto de 1959, data em que se encon­
trava gravemente enfermo. Nossa Se­
nhora Peregrina de visita à Itália 
passou por S. Giovanni Rotondo e o 
Padre Pio, na despedida, teria dito: 
«Minha Mil e, ides partir e deixais-me 
na mesma?» Naquele instante ter-se-ia 
sentido curado. Sua Ez.• Rev ... disse 
que tivera pela primeira vez conheci· 
mento de Frei Pio em 19ZZ, preciiSll­
mente pela Voz da Fátima, que logo 
no seu primeiro número lhe dedicou 
quase duas colunas. 

O Senhor Bispo quis ainda enviar um 
telegrama com uma bcJnçlo especial 
para o Padre Pio. 

Convertido pelo terço 
O retorno à Igreja, em seu Jeito de morte, 

do General Carlos lbaftez dei campo, que 
rol Presidente do Chile, consdtul um doe 
grandes resultados da Cruzada do Rosário 
DO Chile. O P . • Peyton, a pedido do Ar­
cebispo EmOio Tag)e, vlsiton o General, que 
desde a sua juventude nlo mais praticara 
a religião. O Director da Cruzada do 
Rosário deu ao doente um terço. No dJa 
seguinte o General mandou chamar um 
Sae«dote e recebeu os 6Jdmos Sacramentos. 

(A. M.) 

O velho altar 
da gruta de Lourdes 

Sua Santidade o Papa Joio XXD1 
comunicou ao Bispo de Lourdes, que o 
antigo altar da gruta onde a Sandss.lma 
Virgem apareceu a Santa Benardette tal 
ftcar na gruta dos Jardins do Vatlcaao. 
Mons. Plen'f)oMarle 'lbeas, Bispo de 
Lourdes, oferecera ao Papa esse altar, de 
estilo g6tko, DO qual celebraram o Santo 
Padre e seus tri8 predece&80I'el lmedJatoe. 
Na gruta de Loordes foi colocado como 
altar uma almples mesa de mármore DCIIIfO 
polido. (A. M.) 

Orientações 

Quaresmais 
PENIT2NCIA 

Ninguém podere tomar parte .. 
Ressurrelçlo de Noeeo Senhor Je~a~ 
Cristo, ae antes Dlo dfer talnb6m 
tomado parte na &aa Paldo. 

A Quaresma " por excelfacla, o 
tempo dos ac:rifidos fOioutàriameate 
aceites, dai restriç&il espontiueu 
postas aos prazeres, ainda oa mail 
legftimos. O jejum e a abatlu&da, 
boje multo ateauadoa, devem aenlr 
sobretudo para nlo esquecermos isto: 
é prlnclpalmeote durante a Quaresma, 
que cada um de DÓI dete lmpor-ee u 
mortifica~ neceaáriaa e usegarar 
o domfnlo dai auu pab:Gel. 

A Comunblo pucal reclama a COD­
ftssilo acrame~~tal. Mu 111ta Coo­
ftssilo, de que a IKreJa fez um preceito 
anual, nilo pode l!lel' boa, ae alo for 
precedida duma l'lflslo cuidadosa de 
todos os IIOS80II actol em relaçlo à 
tirtudes, prlndpalmeate a caridade, 
aos deveres .--11 e 10elals do 
crlstlo, e ., Dlo ror aeompanbada de 
ferdadelro arrepeucllmeato e prop611to 
de emenda. 

ORAÇÃO 

Apro'flftar111101 111ta Qaarelma para 
de modo especial eacomeodar a Deu 
N01110 Senhor I 1 VJra:em Santfafma: 

AS GRANDES INTENÇ()F.S. DA 
IGREJA, em pllJ1fcalar os crlstloe 
peneguldos, u criataDdadel em pedao 
nos DOfOS pai8lll atncanol, o CoDdllo 
EcumáJJco em preparaçlo_ o f'eii'IIIIIO 
doe crlstloe tepanuloe A Unidade da 
!areJa. 

OS I~F.S DA IGmuA 
NO NOSSO PAfS: o esforço de 
recrlsdanlzaçlo no Cootfneote e o 
dCISIII•olrimeato dai MlssGes DO Ul­
tramar; a santlftcaçlo dos Sacer­
dotes; o aumento clu focaç&il •· 
cerdotail I relJaioau; I Acçlo Ca· 
tóUca. 

AS NECESSIDADES DA IGREJA 
EM CADA DIOCESE, qae ae podem 
reswnfr nu preocupa~ e lntenç&w 
dOI respectifOI PreJadOL 

Deste modo, a Qaresma, em que 
estamos, e a Páscoa que ae aproxima, 
ter-nos-Ao feito dar um paao declslfO 
a caminho da Glória em que Jesus 
Cristo eatrou e onde a todol 0011 
espera. 

-

Jornalistas estrangeiros 
Estifll'anl DO Santuúto 011 )ornallstal 

Gleen A. Newberry e Gerald S. S.,det, 
cÕrrespoodeotes da «Central Prell AIIOo 
dãdOP e da «Nõriii.AmeriCã'Newlpajã 
~:-encarreaadol de flr i FáUma 
doc:amentar-se para ama l&le ele artfgoe. 
0 primeiro 6 protestante I O ~ 
judeu e mostraraJn-ee partkaJarmeote t. 
teressadol ~ llllber ~ a lnfWada p 
Fátima_ tem_ a:erddo_ ~t.eltanf!!...._l 
)adeal qae aqal da ,..... 1 lollletade 1 

alaml• coa--.. 



N 
O dia 12, b 16.30, chegaram 

l Co'7& da Iria, pela Rotw\da 
Oa.te, em cortejo autom6-
•el, as reliquiu do Beato 
Nuno de Santa Maria. E• 

,.,.'ftm..nu milharal de pessoas, 
rtsd311 de perto e de longe, que o 
4rmp0 pri.maYeril favorecera o acon-
41Cdmato. 

13oldacloll da Bue Aérea n. • 8, de 
~te Real, traftlportavam as reliquiu 
• Caiam a guarda de honra, quando 
•&ali enttaram no grande 10lar da Mãe 
i6e Deu. em Portugal- Fátima. O Rei­
or 4o SaDtuál'io, o Comiuário da Or· 'ctm do Carmo e o Superior da Casa 
le lleUroe Beato Nuno receberam-nu 
ttld•!mente, quando parou o cortejo, 

Ao Comandante da Bue Aérea de 
~ Real, coronel Rui Brál de Oll­
,'DU'a, coube a honra de conduzir a 
~ de O. Nuno ao local que, há 
•S. .WC., ngundo reza a tradição, 
, Coadeálvel encontrara ermo, pro­
.cdo l oração. e hoje, mercê doa mi­
~ 4e Sana Maria, é o Altar nll.o 
~ da Ntria mu de todo o Mundo. 
~ Buoi!ioa, que 18 enchera Uteral­

•ill'.e :1e tléil, o Rev. Dr. Moreira 
CD~· fa!ou do herói e do ~&nto 
r...e "f'Oitara e Yilitar u terra~ do sEua 
.t!Uio - Conde de Ourém. Da Fátima 
1 11aa ~ eooa forte para a nação in­
.SS.. - e para além du noiiBU fron­
~ Ollde cheqar a irradia9lo de 18UI 
... lmblimetl V'Jbldetl. 
O Senhor D. Tolo Pereira Ver.Ancio, 
~ de Leiria, abenooou 01 pere­
,mu. oom u relfquiu do Beato NUDo 
-i• s.aa Maria. 

• • • 
h 10 horu do c!1a 13 llzera-~e a 

"'1u::en1nçlo em redor da Capela 
Apariçõee, para onde transpor­

!U'Ul u reUquiu. Ao• Frades Car­
eelitu coube a honra de levar o re­
l!c:úio e a .-pada de D. Nuno- o Con 
~•~1 que 15nara aau.J dias terrenoa 
raslldo do burel do Carmo, porl!ando 
o N manter no '6ltimo lugar como 

.;mpkla lrmlo dor.ato. 
O &nlhor ~ de Leirla prelide aa 
~ Ht1rgi~ da peregrinaçlo. 

.l\lg1m8 doentM em rnacu e c:arrl-
alo lendca na prociulo que tem 

t ~ ~ diu 10lenu. Enfl'e­
~ cuata-48 a Ladainha de Noaaa 
~ alternando o Coro com oa 
t.-Ja. 

c:::aenhor Dr. Antunea Bo:gu, 
f.eltor do Su\tu6.rio, repate ao micro-

• u lntençôes especiais da pere­
p1Mçlo: - Reparaçll.o ao Imaculado 
l:o:oaçllo de Maria; intençõos do Santo 
bdre, em que aYU!ta o Concilio em pre-
9UQçlo; os noaos trmlloa, nomeada­
mente 0t1 pecadoroa • 0t1 que, privado• 

llbezdade, para lá da oortina de 
b~. Dlo podem cumpnr oa devere: 
ll')l!q.ioeol!l ; e hl também a IIÚplica 
• pu., eom o aelo doa mllagrea. 
tca eonoeder a canoJúE::lçlo do Beato 

da Santa Yari11. 

• • 
U,OO h relJI:IUlu e s npad 

~ D. a;JO Alnrae Pereira repousam 
kl ao altar, paralelu à Imagem da 

:.>J>IO......,"", O ~ador da Cauaa 
" Caconlaçlo do Beato Nuno, o ca:r-

b"f'. P.• Eliu Mana Manso, 
~ a ll!.la oBcial acolitado por 
~ 4a wa Ordem. Prega ao 
~Tho o llev. Pr. Nuno de Santa 

- Padre homónimo do n~ 
ub! - que em fluente argw:nentaçllo 

,ren que a maJor batalha de D. Nuno 
do foi Vlllrerde nem Aljubarrota, 

u a qae o fo6 ritorfoso na pra~a 
t~ <Ü •aa alma. 

hon própria, 8 aaoerdotea, du­
rmte caros de 20 minutos, ctiatribuem 
a Coanmhlo a centeM.I de fléia. 

O Senhor 8lapo de Leiria, no fim da 
Wla., reaova a Conaagraçlo ao Ima­
I'Diedo CoraÇllo de Maria. 

VOZ DA FÁTIMA 

Ezp&e-ee 10lenemente o SanUssimo 
Sacramento. Chegara entretanto ao 
Santuário um Prelado brasileiro , Bispo 
de Tefé, no Amazonas. t S. Ex. • 
Rev ... que conduz a sagrada custódia 
para a bênção individual aos enfermos, 
pegando à umbela o Administrador da 
Caaa de Bragança em Ourém, Sr. Costa 
Pires. Entre os enfermos via-ee um 
médico, Dr. Augusto Mendes, que tan­
tas vezes servira devotadamente os 
doentes-peregrinoa da Fátima nos 43 
anoa volvidos, e agora, por sua vez, é 
"f'iaitado por Deua com a enfermidade. 

* * • 
Fala o Senhor Biapo de Leiria. Diz 

ao povo o júbilo da Dioce1e de Leiria, 
que uma semana volvida tinha nas suas 
tf'rru u reliquias vonerandas horne­
nageadu nesta peregrinação. Estão 
na área desta diocese as terras do Con­
dado de Ourém. Por isso, e pelas 
"f'itórias alcançadas aqui, Leiria está 
perpétuamente ligada ao Condestável. 

Tal corno acontecera no século XIV, 
em que D. Nuno congregou os portu­
gue~es para defesa da Pátria, suceda 
agora. Que ele noa congregue em 
tomo do altar do Senhor para salva­
qlo de Portugal, que periga. E que 
noa comunique a 1ua Fé, a fim de 
mantermoa pela oraçlo a unidade e in­
tegridade nacionais. 

Recordando o texto da Mensagem 
deixada por Nossa Senhora aos Videntea 
da Fátima, em 13 de Julho de 1917, o 
Senhor O. Joio Pereira Venâncio de­
teve-ee neata promessa de Nossa Se­
nhora: - c .. . Em Portugal conservar­
·.Je-4 sempre o dogma da Fé». 

Os fiéis presentea teriam aido inva~ 
didos por conforto indefinivel ao ouvir 
o Senhor Bispo de Leiria, detentor dos 
mais preciosos documentos das apari­
çõe• da Fátima, exclamar com veemên­
cia: - «N!o sei qual o sentido destas 
palavras. Mas tendo Nossa Senhora 
dito antes que a Rússia espalharia seus 
erros e váriu nações seriam aniqui­
ladas, etc., creio que haverá aqui uma 
consoladora promessa para nós. Abra­
mos os olhos I Portugal está sendo vio­
lentamente atacado. Mas abramos os 
o111os, abrdmos o coração à confiança/ 
Oueridos peregrinos, conliemos no 
Coraçlo bnacu/ado de Maria, mas 
n!o esqueçamos o que Ela veio pedir 
nesle local: - a consagração, a co­
munhão nos primeiros sábados, o terço 
- meios de alcançar a protecção e~ 
pecial de Nossa Senhora. 

Oueremos que Portugal se mantenha 
firme, que n.!o seja vitima do comu­
nismo? Cumpramos a Mensagem da 
Fátima. Rezemos o terço, o rosário 

salvador. Ouanto à consagração , nlo 
basta faz6-la, importa que a vivamos. 
Um mero acto formalista não tem valor 
nenhum. 

Há ainda a devoçlo ao bnaculado 
Coração de Maria concretizada na 
devoção dos primeiros sábados. A 
troco disto teremos o cumprimento das 
promessas salvadoras para o mundo 
e Portugal... 

Esta peregrinação do dia das Chagas 
de Nosso Senhor jesus Cristo quer 
ser de reparação pelas ofensas ao bna­
culado CoraçAo de Maria - e muito 
especialmente desagravar o acto de 
portugueses e estrangeiros que ris­
caram o Nome bendito do navio SANTA 
MARIA». 

* * * 
A. 18 horas aafa da Capela das 

Aparições uma procissão, presidida 
pelo Senho1 Bispo de Leiria rodeado 
do seu Clero, em que tomaram parte 
inúmeras crianças da Fátima - a pa­
róquia dos Pastorinhos Videntes. Aoa 
ombros de jovens r~ligiosos Ca,rme­
litas ia o relicário com as ossadas do 
Beato Nuno a c uninho do Convento que 
na Fátima tem o seu nome. 

No salAo de festas da Casa de Re­
tiros Beato Nuno, as crianças da Fá­
tima tiveram a sua hora de homenagem 
ao Herói e Santo, com recitativos e 
cânticos, dirigidos pelo seu zeloso 
Pároco, Rev. P. • Manuel Henriques. 

A noite, no mesmo salAo, com a pre­
aidência do Senhor O. João Pereira Ve­
nâncio e a presença do presidente da 
Comissão Executiva das Comemorações 
Condestabrianas na diocese de Leiria, 
Rev. P.• Francisco Vieira da Rosa, 
efectuou-&e uma sessão solene, com 
assistência de escol a preencher todos 
os lugares. Durante cerca de uma 
hora falou o Rev. P.• Policarpo, Co­
missário da Ordem do Carmo em Por­
tugal. E tão bem falou do Homem e do 
Santo, quo o Senhor Bispo de Leiria, 
interpretando o sentir unânime dos 
ouvintes, expressou o voto de que tão 
belo. profundo e completo estudo seja 
impresso em fasciculo para instrução 
e edificação de maior número. 

Finda a ~essão foram as reliquias para 
o Carmelo de S. José. As carmelitas 
tiveram •ua velada eucarlstica junto 
das cinzas do Beato Nuno. Ao lado a 
espada, assim cantada por Camões : 

Eu só, com meus vassalos, e com esta, 
(E, dizendo isto, arranca meia espada) 
Defenderer da força dura e infesta 
A terra, nunca de outrem subjugada/ 

«Ditosa Pátria, que tal filho teve!• 

MI RIAM 

Na sessão de encerramento do rll · 
timo Congresso Luso-Espanhol p ara 
o Progresso das Ciências, reunido em 
Sevilha, foi muito a p r opósito equacio­
nado este binómio. Na r ealidade, o 
verdadeiro sábio, o cientista que su• 
pende por momentos as suas investiga· 
çc5es para se analisar intimanente e 
para aferir o valor dos seus achados e 
dos dados arquivados no ramo cien· 
tifico que professa, o homem profundo 
que se n!o satisfaz com as técnicas e 
com as ap/icaç6es práticas do labor 
cientifico, tem de ser humilde e sim· 
pies. alheio á corrente de maJ entendido 
e auto-suficiente cientismo, difundido 
no passado século e que ainda informa 
tantos e tantos espiritos e pesa de modo 
muito apreciável na opini!o de consl· 
deráveis massas humanas. N!o que a 
humildade resulte de se considerar o 
Homem um prima ta mais aperfeiçoado 
ou de se ponderar que a vida seja, 
como alguns pensam, o mero resuJ. 
tado de simples fenómenos Osico 
-quimicos (se bem que ainda insufi 
cientemente analisados e incompletR· 
mente compreendidos), mas sim da 
justa valorização do espfrito e doi 
conhecimentos humanos. Como não hll· 
-de ser humilde quem melhor e de mail 
perto conhece as maravilhosas le/1 
que regem o Universo e,atrarés delas, 
o poder e a sublime competência do 
Autor de todas as coisas? Como u 
poderá vangloriar do seu saber, ati 
das suas descobertas, quem reconhece 
que toda a ciência humana mais não • 
do que pálido reflezo da dirina sab&­
doria? Como se n!o sentirll reduzido 
às suas justas e humanas proporç6es 
quem considere que todo o valor in· 
telectual do homem, todas as suat 
prodigiosas faculdades, sao inestf· 
mável dom de Deus, maravilhosa ma· 
nifestação do Seu poder e da Sua 
força? Por tudo isto tem de ser hu­
milde o homem justo e rerdadeira· 
mente sábio. Mais ainda: - deslum· 
brado por tantas provas do amor di· 
vino com as quais permanentement. 
depara, n!o lhe serll tio dilfcil ser 
bom e amante do seu Criador e de 
todas as criaturas... Por Isso 11e des­
velará para que a utilizaçAo práti~ 
das descobertas cientificas apenas a. 
destine ao aperfeiçoamento moral • 
material do Homem, ao aJ/rio dos seu' 
sofrimentos, ao aligeiramento do seo 
trabalho e para que as especu/aç6e1 
teóricas delas decorrentes não condu· 
zam á divinização do mesmo Homem, 
ao materlaismo, à negaç.fo de Deu~, 

Abel S. Tavaret 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
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VOZ DA FÁTIMA 

Graças de Nessa Senhora da Fátima 
António Miranda de Azevedo (Canas 

de Senhorim), quando em tratamento 
de águas longe de sua caaa, foi aco­
metido de violentisaimu dores ciáticas, 
que n!o lhe penru'liam ter um minuto 
de alivio, nem posição estável, du­
rante doia dias e duas noites. Recor­
reu então a Nossa Senhora da Fátima 
pedindo lhe abrandasse tão doloro~ 
10frimento. Depois de ter dormido 
algumas horas, acordou sem dores e 
como se nunca as tivesse sentido. E 
manda agora publicar a graça, con­
forme prometeu. 

Angélica da Conceiçlo Fernandes 
Pinto (Ereira, Verride) agradece a 
Nosaa Senhora da Fátima, como pro­
meteu, a cura de sua filha Aurora, que 
durante mais de um ano aofreu de 
eczema húmido. Cansada de recorrer 
a tantos médicos e experimentar. sem 
resultad~, tanto. tratamentos, aquela 
mie aflita pediu a cura da sua filha à 
Sadde doa Enfermos e logo foi atendida. 

José Paizllo Pereira (Loriga) ea­
areve : cDepoia de trh dias de do­
loroso sofrimento, com um abceaao 
ll8 face direita proveniente duma dor 
de dentes, recorri a Nossa Senhora da 
Fátima, pedindo-Lhe a graça de ele re­
bentar •?m a intervenção do médico, 
o que ve1o a acontecer na noite em que 

AGRADECEM 
filaria Ploto, Porto, 
.bccaalo ela SUn AloMO, Madeira. 
~ ~ariana01. Ddefouo, Aldeia Noft ele S. Beate. ..,._ - ••eira Pecado Alv-. 
Maria de Freitaa Carnlbo ele PalTII. Cutelo ele 

Paiva. 
~ ~lato Fenm, •• .U..edo, P-. 
~ V1t6ria Loor- Cauc:a, TriaacbeL 
LaariDda M•doDÇa Gouveia 
Gllcla Comia A.,.dor, S. Lei. do MarubJo, Brull. 
Vktor de Sousa Cordeiro, Vila do Porto, Açor-. 
Albutlna de Souaa Ribeiro, S. Martiobo do ~. 
Ootll.de Couto Taveira. Eotacloe Uaidoe. 
CAadiAela doe Allloe Pacheco do Couto, Rabo do Pebr .. 

çor-. 
Adelaide A. Ferreira, Vila Noft de Gala. 
a..ta da Cooeeiçlo Jor1e. Aldeia Non de S. Beete. 
a.4l Rl.beiro, Reqoilo, Famaliclo. 
IAdDcla de J- Oliveira da Coalla, s- Maria, 

Açe~r-. 
M.aria da Gl6ria Oli•elra, Santa Marta, .a.­
Ma.rb Tereu Torree v.,--, a.n.. 
,.... Uno de ........... ~-A-"-
Oara ela Silv ~ , • ........., •• Mirio. 
tdu•l de J- Pa-al Alvta, B.­
Maria Diu, New Bedford, E.taclol U.._ 
Gabrillla c-., uat>o.. 
Matilde M. Rocha, Vila No .. ele Gala. 
Maria do <:ia Girio, ViMo~. 
Clari- Camila Tereoiaha, Odealra. 
~ Roque Barroe. Conl.bl. 
~ .. Lata M.uqueo Serrio, A ria. 
tEarico O.no, Lisboa. 
t.faraarida de OliYeira, v ........ Mala. 
CoriDa Vieira Rocha 
~ela A_.. ~toe Cardoao '-tm., hl..&s. 

A 
Eac:an.a;io Teb:ou-a. Bcfpto, S. .Joqa, 

çor-. 
..,. Martiaa, Vileta s.c.. aaa ... 
Maria lab.l 11. de Barros Moll1eÚo, VIlela S... 
Ced!i& IAtiCÚI Cuoha, Horta, Açor-. 
w.ria

111 
A. Ambr6eio de A .. tar, Suta C... w 

ona, Açor•. 
lAara ~ Slln N.....,. IÍaptUta, Cerucbe de ao .. 

Jardim. • 
Maria de Loord• MartfDe de J-, m.... 
l-'o JoM Miraoda, Barcelos. 
Germana ela Silva BI'Wil, Santa Búbara, !'ice. Ao--. 
Ceedoo de Rl.ba d' A "'• Riba d' A •e. 
14urdo Pmaaac!eo Torcato David, ......._ 
Wo Jlilipe Draga, Aalno do Harol-. 
Muael Silnao Saot..., Piedade, Plce, AQe,.._ 
Clara c.-. ._.,,.. 
Maria Alice ela SU.. Seqwein~, Allnr-. V.... 
Plori.ada Rlta Peneira RaiaDo, Porto. 
lllnwdloa Amélia IIIO'"..taclo, Parada. 
Maria Alice doA Santos R~ Pen.. 
Harla C. M. P., lbboa. 
Maria Ema Cudoeo Val•te, O.u 
Maria Cardoeo, Portal..,.. 
YIIIMtúl lle ....... da c..ta, C..e!Wiu, L ..... 

.. Sal 

200 passageiros 
do navio «Salta>:. 
~eate mram em pengrbla-

. cto ao Santuário 200 pusaaeii'GII do oano 
araeutiao &ata» 11U fez escala por IJs!1oa. 
em .tagem par di•.-soe paisM da F.Auepa. 
Como 11 twooa IMICeSIIárte fazer qualquer 
reparaçlo de urio em Lllboa. 01 qeoC. 
de Na~o of'eneeram .. fta&em A 
F'dma aoe ~ p delejulem 
dlltlu' o ~. O. ,ereerlaee eram 
eqMnMis, UlftltiDOI. ......... ltaUaDoe, 
etA:., e dftii'IUD ama IIÜIIII c:eleiJrada pelo 
capelio do .. no. 

bebi com muita fé um copo de água 
que trouxe do Santuário da Fátima. 
Conforme prometi, aqui venho co­
municar a graça recebida, para honra 
e glória de Maria Santiasimu, 

Secundino Martins (Souto, Terras 
de Bouro), em carta autenticada pelo 
Rev. Pároco, agradece uma graça 
concedida a sua filha Adelaide Martina, 
numa enfermidade gravissima decla­
rada incurável pelo médico assistente. 

Perc;va/ Vare!la (Semin~n·o de Slo 
José, Macau) conta que o seu irmlo maia 
novo se viu obrigado a abandonar o 
lugar que tinha num banco, por n!o 
aguentar a sua saúde débil com o ex­
ceaao de trabalho, e ficou desempre­
gado durante seis meses. Ap6s este 
tempo todo de inquietação e procura, 
por ocasião duma novena do chamado 
«Bloclc Rosary» pediu a Nossa Se­
nhora da Fátima que lhe deparasse 
emprego. Foi precisamente um doa 
promotores dessa novena que, sem 
ninguém lhe ter dito nada, se lembrou 
de oferecer o emprego desejado. E 
o Sr. Percival Varella termina assim a 
sua carta : «.Agora o meu irmão e'tá 
muit ' contente, graças a Noaaa Senhora 
da Fátima. E eu também Lhe quero 
agradecer três favores especiais rece­
bidos há "pouco». 

Tripulantes do •Santa Maria, 
No dia 24 de Fe•erelro, .teram l Fá­

tima, a cumprir promessas feltaa oa altura 
do RS981to, 40 tripulantes do na.to .cS&nta 
Maria», • suas faoúllu. AIKUDS pere­
grinos deram •oltaa de joelboa l Capela 
das Aparições em comprimento de pro­
messas feltaa a Nossa Senhora em boru 
de afllçlo. 

O Sr. Reitor do Santuário ofereceu-lbee 
medalhas e estampss como recordaçlo 
desta sua •lnda l Fátima. 

Ma.rb Jdli.o da Silva Bor1ea, MOIIÇio, 30500. 
Maria de Lourd• Coelbo Corteado, Vlua de C.. 

telo. 10$00, 
.JoM. do Esplrito Saato Ferreira, l'lateh.al. 50$00. 
Maria l .. bel Guena Vleotoo, Vtaaa do ~ 

10500. . 
Mary Motoa, S. JoM, Callf., &tadoa Ualdoa, 5 oi6IL 
Alice Medeiroe llreltaa, Valpaçoa, ZOSOO. 
Maria Benedíta, Vai-. 20$00. 
Emll.ia Pereira GooçaJv.., Vila Vlçoaa. 10$00. 
MAna de J- AJy.., S. Beato 50$00, 
Maria l:ua~nia GonçaJ-. Ancra do Hero'- 53SOO. 
Vkeote Rodnalloa de OJj~eira, Cortepça, 100101. 
Maria Dia., Eltadoe UIUdoa, 1 d61ar • 
JoH Poreora Alldrade, Áraeda, 30$00. 
Luis Ant/Huo de Souea, Aoar• do Herol-, 201$00. 
Lul~ P1nto de 1\uyeclo, S. S.bestlio, 10$00. 
Mu•a Isabel Rodr~ Ferreira, Ad.laa, Vila Vorde, 

25500. 
Joio Ferreira CbaY.., Atilee, Vila Verde, 10$00. 
Palmira de JHus, Vaaoe. 20$00. 
Lucinda Martibll Lo-. 20$00. 
Ant6nio S~ Rod~- Braaaoça. 10$00. 
Antóolo do S•l•• Vilota, Celeira, Brap, 20$08. 
Elrira Auaus•o Pir•, Viaoa do Aleoteio, tOSOG. 
Mario ela Cooce1çlo M.._, Con.., Leiria, 1-. 
Lldí~ Noaueíra GODÇ&tv.., Líoboa, 10$00. 
Prec~ooa de J•ua Peu:oto, V. N. de F...U~. S.. 
I<>H Sampaio doe S.ot...,, V. N. de Po.mallc:le, 5St1 
Dela da Conceíçlo Madeira, Poata Delpà. 
Ant6nto de So,.. Campoa, 2$50. 
Ema Nuo.e doe Saotoe, Odi••taa. 20$00. 
Maria do Patroelaio Belo da Cooba, Go'" .. 20181L 
Moria 8 . Coelbo, Eotradu, 20$00. 
Maria Leooor de Sou .. Ramos, Porto, 10$08. 
Maria Oodloa Leite Gamelao, AY.U. 201111. 
I. B. H., Crato, 20$00. 
Canajeda de Canalbo, 20$00. 
Julieta Gil Uma, Mefcaço, 20$00. 
loaqwm 4o C.... 8amla, Santa C... .. O.... 

40$00. 
AnU.. Canalllo .. ~ Ca11eoetrM .. .._, 

6$00. 
a.. c.r..u.. c.wo. Aacra .. ~ 21111. 
Aleu.dro Fromidlo, Soara, S$00, 
Maria .. J-, Atalaia, :zotsOO. 
Vlt6ria .. Matoa, Liobea. 20$00, 
Maria da Eocaruçb c-s..a Slfll, t.aas. ..... 
Maria .. J .... 
A.nalda Correia V. c:ar..l», V. N ... .._.., 

210$00. 
Maria .u...Jo Mar- J...lolloe, ~. 
Maa.~t-. aaa-. lOSOO. 
&.ellada Ta..,.. Gwlaarlea, Selaa*al, ~­
Marie Peneira ltodla, 1.5100. 
m.tn llodla, S. Pa.lo, BruO. 
.................... 310$01. 
._. s..r. s-.n.u. ,Pai .. 25181. 
A.aaellaa Diea, Con .. Iria, 15$00. 
Lalaa M. de Paria Almeida Qtoelrda, t-da. 10SOO. 
loMIOIMIIÚIP..-..8. ~-Neanlea,_. 

A Confissão do Francisco 

N 
O dia 4 de Abril completam-.e 42 anoa 10bre a morte do pano. . 

rinho Francisco. Ao ~~entir aproximar-ee o fbn da ncSa. qm. 
o pequeno vidente preparll1'48 para o encontro com Jena. 
Desejoso de fazer muito bem a sua última confiado, maDCSoa 
chamar Lúcia, que nos conta o seguinte : 

cUm dia, de madrugada cedo, sua irml Teresa Y8l chamu-me. 
-Vem cá depressa I O Franciaco está muito mal. e dia que te qui' 

dizer uma coisa. 
Vesti-me à pressa e lá fui. Pediu l mie e irmloe que -.em do 

quarto, que era segredo o que me queria. Sa1ram e ele cU.e-me: 
- t que me vou a con/euar para comungar e morrer depol•. Oaerf~t 

que me dissesses se me viste fazer algum pecado, e que roa.. perganter 
.t Jacinta se ela me viu fazer algum. 

- Desobedeceste alguma ve:a à tua mie -lhe respondi - qaando ela 
te dizia que te deixasses estar em CIUil e tu te eac:apavu pua o p6 de 
mim, e para te ires esconder. 

- t verdad~. tenho esse, Agora ral perguntar j jadnta • ela • 
lembra de mais algum». 

Diz-nos o Catecismo que a primeira condiçlo para ama or:mf!Mio bem 
feita é o exame de conaciênc:ia. Com que diligência o~ o fui 
Pensa nos seus pecadÇ>e, e pede ainda la companheiru o ajudem aa ia..-... 
tigação du pr6priu faltas I 

Quando L\\cia lhe deu conta du falta que a Jacinta lhe notou. o po­
queno reapode: 

- Esses j~ os confesal, mu torno a confessA-lo•. Se calhar I por 
c~usa destes pecados que fiz, que Nosso Senhor estA tio triate. Mu ea, 
111nda que n&o morresse, nunca mais o• tornava a fazer. Agora ea eatoa 
arrependido... Olha, pede tu também a Nouo Senhor que me perdoe 
os meus pecados. 

A. outru condiçõea para ama boa codado alo a dor ou arrepeadl­
~ento, e o prop6sito finne de emenda. Que contriçlo perl.Ita a do l'na­
oaco, tão amargurado por oa aeaa peoadoe eerem uma of8IUIB a N~ 
Senhor I 

A dor ou contrição é uma g1898. Nlo noe podemoe arrepender Mm 
que Deus nos toque o coraçlo. B o pequenito pede-a com renor e re­
comenda à L\\cia que lha alcance com u IU88 ora~. 

Nlo lhe falta também o propóldto firme de emenda, que o left a dlMI' 
com toda a sinceridade: cEu ainda que nlo morreue, Dunca mal• o• IQr­
nava a cometen. 

Quem se preparou com tio antu diçosfç&.. para a OOilfiDio de..-. 
também ter declarado todu u faltas, (ainda que oertameDte Dlo utaril! 
obrigado, por se tratar de coiau iNdgnU!.cantes) e teri cumprido também 
a penitência. E do estu oe dltimoll doia requisltoe de toda a boa oon-
6u!io. 

N88 confias6ea da Ouarellma lmitem011 u excelente. ~ do 
Francisco e assim ~moa do Tribunal da Penitboia com a alma em pu 
e na graça de Deus. 

1-'a Gadaar eu.- SeYi1ba, ......... 15 ....... 
B. Cardoao R•te, lU•.., 10$00. 
Maria da Coocelçlo P. 11 ........... CoàUn, 7atl. 
P. Armécüo AI... Pinto, Mora, 50$00. 
Maa0<1l ela Silva, MooçAo, 20$00. 
Cllnllee J111tioa Barboea, SOSOO. 
Dela doe Santoo V. Barroa Meequita, sn ...... -. 
Maria r....,. Vlea.., No•• lblloa, ~ 20101. 
H.,_ Correia Tel•, 100$00. 
Aaéha de J- da SUva, 10$00. 
Solo Go ..... Forrel.ra, Vila doe Pipe, 20SII. 
Maria de J- 15$00. 
Olla Peneira Cardoao, 8.......... 5$00. 
Maria da Coece•çio Fe........tea R.íboire, liiiSOI. 
Maria A ....... Clli.o M- 5$00. 
Maria de S. JoM Rodr1,1- Foata 1-. ..... 
Maria do Carmo Perre~ro Plmeeta. Barceloe. liBSOI, 
Maria Je>H de PIIIÚI M. C..tinba, P6- de V ...... 

10$00 
1Da4uim Aa- de Parla. Santa C.tariM .. a.n., 
Beatrb Vouaa, Porto, 10$00. 
l!:q~11ia da C&mata e Si!Ya. Áaaeda. 40$00. 
Maria de Joa,. Sal- Ma...t (Aialan), ....... 
Maria Madal ... Pi-tal CanMiro, ....... a.. 

1'01m10, 10$00 
AM Ribeu-u de Allllelda, Piullel. 
Ármi.ada de .SO... Mooteiro, Pono, .asa 
Maria Miranda Juoiro. 20$00. 
Ãpol6ula lafanta, Po~ 50511. 
C.lftte Infante, Portal...-. 50$00. 
A..Wia de J- Go- M.-.ta da BeiJa, I 
Natalfu Pinto, Vale de Santar&t. 18$11. 
v- •'- do 0.14Jjo do S. C. J ., P6Yee .. V ..... 

30$00 
Maria EUKNúo M- Uoboa. 50$00. 
Maria H~nolllia Machado, loleate, :10$01. 
Beludor ll.,aud .. , V. N. de F...rJcl .. MOI. 
Maria de J- li ........ V. N ... P.-Bele, SPC. 
Maria Mendee ll•ru..._, V. N. de F ... llclo, 5S01. 
Ba.llia Diu de Si. V. N . de 11-.licAa, 50SII. 
Maria JoM X.mr, Beira da.._...... 1..._ 
Careliu e Pot.Jra Marti-. CM•.., .ci$IL 
ler6ooi.o CeaâMe, 2110$10. 
Maria Madein ~~~. 10$00. 
B.iamim Norte, Vila No .... ean.ln. -
Maria SihiM a-, Ton...io, 5100. 
AM Maria.._ Sucos Madlaole, a.., ..... 
Maria T- Canela, u.bae. 
Maria do c...o Prata, u.... 
Maria H ...... C....U. s--, 0..., 
~ a Slt .. Geada. seseo. 
Maria Carda p_...., LMiriiW. 3iliDI. 
....._ AM6ala JoM M ..... -'-11. 
Carlee N- Muüa. 70111. 
Maria .. ,_ c~ L ""'- c.11t. ........ 

Ullidoa, 5 ...,_, 
Maria .. R-'rio, SJIO. 
Maria .. G16ria ............... IJIF I '1 ..... 
C..rioi!Ma ..... su ... ............ 
~Me A..- c..a.o. p- Delpda, 7'72121. u.n, .... SIM, ............ M..-. 

P. L. 

Retiros da Acção Católica 
A Dfrecçh Dloeeaaa u J . A. C. lf . 

Leiria promona a ...uzaçlo de - retlr\ 
• cano para cllrJaeotes t1 aaiUtaDtee 11011 
• pardclpaçlo de 36 elemeatoa cle dlwnar 
frepeslas da ~ 

Também ee rea1hoa u mesms daCII, ' ' 
27 a 31 de Janeiro, am retiro para tlllaà'! 
da J. A. C. P. COIIl a parddpaçle ,_.. 
40 raparfpa. 

A Dtrecçle Dlocoaua da L. B. C 
Cll'pDfzoe 11111 IWdro para prof_... D« 
3 dJu de Camaftl. PriDclploa DO &, 
11 e termJnoo a 14 com a rr~ •· 
Ui profeeaoru da ~ u IAirlll ' 
alpmu do P•trlarcaclo. 

TamWm a Dlrecçlo Geral da J. A. C. P. 
promo•ea a reallzaçlo .. .. ~ 
later-díoceeaDo para I>frtpatea Mlta (h. 
pnfsmo ela A. C e Delepdu Regloaú • 
dtoceeee de Llaboa. Aftfn, IMr1a. ~ 
llrâ, Vlsea e PortaJecre. &td...,.. ,_ 
taldu • Cua do Retlrol cSeUora l · 
Carmo», cle U • 14, cerca • 35 ~ 

01 ()rpDismee AcrQriCI8 .. Aeolt. 
Cat61Jca do Patrlaratdo .......,... .. 
16 a 19 am ntlm de cual&. ~· 
l'8llHO 80 ,..,... 

Ao IDCIISIIlO tempo faDdoDotl - ~ 
,.,. elemeotoe da L. A. c. ......... rl 
.. li,...... 

De l3 • Ui elactaam-eo cloSI "*-• 
,.,. DOifte • 1t01fts coa a ulildlda t. u,....eatro,........,...,. • .,... 
teqaeee do Patrtarceclo. 

Caminhos de Deus 

lliD Hninbo t~ae conta a ~ 
ria nma con,eraio. 

Peçam aas li'ft1lliaD oa eDTico­
-noe 3$00. 

• 



VOZ DA PATIMA 

Pe.eno Relalódo do ano de 19&0 Ainda alguns ecos da Jornada 
À maSorta dos peregrinos da Fátima no ano de 1960 vieram apenas 

co " o pensamento de expiar os pecados do mundo e levar este a cumprir 
a M :nsaaem de Nossa Senhora, para assim apressar a hora do triunfo 
do 41118Culado Coraçlo de Maria. 

Mundial de Oração e Penitência 

As pcreplnaçOcs mensais tiveram grande aflu!ncia. As de Maio c 
so 1retudo a de Outubro trouxeram à Cova da Iria centenas de milhar de fiéis. 

Fora dos dias 13, numerosas peregrinaç&s estiveram no Santuário; 
co B maSor ou menor número de peregrinos, todas levaram a efeito os 
ac 01 que habitualmente se rea1i7.am nos dias 13. 

Torna-te lmpossfvel calcular com exactidlo o número de peregrinos 
qu 1 anualmente vem l Fátima nem o seu número interessa tanto como a 
iU 1 qualidade. Poder-so-á no entanto afirmar que, durante o ano findo, 
es Jveram no local das apariç&s mais de milhão e meio. 

RegSstaram-se 247 arupos de 46 naçOes com a participação de 13.188 
pe liO&S. 

O Cardeal Lercaro, Arcebispo de Bolonha, presidiu às cerimónias 
da arande c comovente peregrinação de Outubro. Também veio à Fá­
ti '1& ~ • pcrepinaçlo o Cardeal Rufino Santos, Arcebispo de Manila, 
na 1 Fillpmas. Além de S. E. o Cardeal Patriarca, o Episcopado portu­
gu .:s do Continente c numerosos Prelados do Ultramar vieram cm pe­
re ~o oficial ou particuar. Muitos presidiram a peregrinações das 
su .s dioceses. 

O Venerando Nóncio Apostólico esteve por diversas vezes c celebrou 
na Capela das ApariçOcs o seu Jubileu Episcopal, no dia 8 de Dezembro. 

32 Bispos residenciais c titulares de 18 países passaram pela Cova 
da Iria. 

Ajoelharam diante da imagem de Nossa Senhor o Primeiro Ministro 
da Irlanda, o Ministro da Defesa da Alemanha. o Ministro da Saúde das 
Fi lpinas, um Ministro do Governo italiano, a esposa do então Presidente 
da República do Brasil, além de muitos dos Ministros do Governo de 
Po tugal. embaixadores, jornalistas, homens de letras, oficiais do Exér­
d o, etc .• 

Realizou-se o 2.0 Congresso Nacional dos Cooperadores Salesianos 
e a1 comcmoraç&s do 3.o Centenário da Morte de S. Vicente de Paulo 
ti ,eram o seu tcl'D).o aqui na Basllica. 

Inauguraram-se na Colunata as estátuas de S. João Bosco com S. Do­
mi \&OS Sávio, de Santo Afonso Maria de Ligório e de S. Luis Maria de 
Moltfort. 

208 Imagens de Nossa Senhora da Fátima daqui saíram benzidas, 
de sd!Uldas a igrejas, capelas, conventos c oratórios particulares de 17 nações. 

A arandc obra da Fátima, porém, continua a ser a realização dos 
rc iros espirituais c cursos de formação. Durante o ano as duas Casas 
do 1 Retiros do Santuário c outrllS da Cova da Iria, funcionaram quase 
in nterruptam.ente. A Acção Católica continua a ter aqui o seu maior 
fu .cro de renovação espiritual. 
. Durante o ano de 1960, os diversos organismos da Acção Católica rea­

lt IIU'&Ill nas duas Casas dos Retiros do Santuário, 63 retiros e cursos com 

+ A Congregaçlo do• lnnlo• de 
Noua Senhora de Lourde•, cuja CU& 
Mie estA em Oostahher·, Bélgica, par­
ticipou de alma e coraçlo nu oraç6es 
e penitênciu doa diu 12 e 13 de Ou­
tubro pauado. Noa aeua 84 conventos, 
eatabelecidos desde o Canac:U l Jn­
don6aia, todos oa lrmloa, os 10 mil 
alunoe a eles confiadoa e mais de um 
milhar de enfermos, velhoa indlidoa 
e jovens mentalmente débeia, ofere­
ceram nesaes diu u suu oraç6es e 
sohimentoa e todu u boas obru em 
honra de Nossa Senhora da Fétima e 
para alcançar de Deua o dom da pu e 
9 triunfo do Coraçlo Imaculado de 
Maria. 

+ O Senhor Biapo de Amadiya. no 
lraque, mandou uma circular aos fiéis 
da sua vasta diocese, convidando-os a 
participar na cruzada mundial com 
a) um trlduo de preparaçAo; b) uma 
Hora Santa na noite de 1Z para 13; 
c) uma Missa na manhl de 13 e Comu­
nhlo reparadora: d) reza do RosArio 
da parte da tarde, com BênçAo euca­
rlstica e ConsagraçAo ao Imaculado 
Coraçlo de Maria. E estes ezercicios 
efectuaram-se em todos os centros que 
puderam beneficiar da presença dum 
acerdote. 

+ O Re,..- P.• Renato Ziggliotti, 
Reitor Mor da Sociedade Salesiana, 
nu Aotu do capitulo Superior, exortou 
todas u casu da Congregaçlo a 
auoc:iarem-ae l orw:ada de oraç6es 
pela pu no mundo, no dia 13 de Ou­
tubro, ou noutra data mais oportuna. 

A Familia Salesiana de Portugal, que 
fora também convidada por circular 
do HU Provincial, promOVeU nu C&su 
da Metrópole e Ultramar trlduoa de 
orações, com actos de desagravo 
diante do Santiuimo solenemente ex­
posto. No dia 13, nu vériu Comuni­
dades, oelebrou-ae uma Mias& pelu in· 
tenç6es que tinham sido lembradu pelo 
Senhor Biapo de Leiria e os alunos fi· 
zeram uma Comunhlo reparadora. 

Em todas u Caau ae organizou uma 
pequena repreaentaçlo de salesianoa 

a participação de 3.543 elementos. Também fora do Santuário houve 

Movimento de doentes 
em 1960 

19 turnos de exercícios c cursos com a presença de 743 pessoas .. 
O Venerando Episcopado do Continente fez na Fátima o seu retiro 

anual. Também se· realizou o chamado retiro dos diplomados com a 
assistência de 104 homens que exercem na vida social portuguesa os mais 
relevantes cargos. 
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Realizaram-se I6 turnos para o clero de várias dioceses e para 
sacerdotes, assistentes da Acção Católica, etc., com a frequência de 784. 

V árias associações levaram a efeito retiros e cursos. O total destes 
25 retiros (para liamistas, rosaristas, servitas, noelistas, etc.) foi de 21 e 
15 tiveram a frequência de 1.544 pessoas. = A Mocidade Portuguesa Feminina realizou dois encontros na Fátima, Ab • • • •• 
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491 com a presença de mais de 200 senhoras membros desta Organização. 
• • • • 154 Também se efectuou a XI Semana Gregoriana. o 6. 0 Encontro do 

160 Cinema Católico, a 2.a Semana Nacional de Estudos da J. O. C., a 
~ Semana de Pastoral Operária....;> Curso de sacerdotes para o Mundo 
442 Melhor, etc .. 
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De ......... 

. . . . 
37 Na Capela das Aparições houve 3.036 missas e na Basilica 9.476. 
31 Nos Seminários c Casas Religiosas da Fátima celebraram-se 19.059 

missas c deram-se 183.016 comunhões. As comunhões distribuídas no 1
•795 Santuário durante as peregrinações c dias normais, foram mais de 320.000. 

~ tntlulol ao ~enlço de 1ata-p6a Realizaram-se 700 casamentos e 98 baptismos. 
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Da Alemanha à Fátima em bicicleta 
Qeaoa ao Santuário, DO dia 30 de Ja­

aelro, a Sr. • Francllca W111111, residente em 
Neamarlrt, Da Ba~lera, que nlo à Fátima 
... camprimeoto de ama promessa, razeado 
o pen:ano de Ida e tolta em bldcleta. 
Parda da 1118 terra no dJa 30 de Setembro 
do llDO flDclo e tem reito • viagem pecli.odo 
comlcla e dormida por amor de Deal. 
Tnz ama carta de apnseotaç:lo da auto-

ridade .. - Cerra. 

Missa de Acção de Graças 

Na BasOica do Santwirlo, às 7 boras e 
mela do dia 3 de Fer•, Mons. Antón'o Anta· 
DM Borges, Reitor do Santuário, celebrou 
missa em acçlo de graças pelo salvamento 
dos passageiros e tripulantes do navio 
«Santa Maria~. Antes da missa o ReY. 
Reitor anUDCiou aos assistentes a lntençio. 
Sarragou-te a alma do piloto morto, e todos 
Imploraram a protecçlo da Santúshna 
Vlrpm ..... a DOSM Pátria. 

e alunoe, aos quais M juntou grande 
munero de Cooperadores, para mu­
oar preaença na Peregrinaçlo de pea&. 
tência l Fátima. E8H grupo de 300 
peuou fez a p6 o percurso do R• 
guengo do Fetal até l Cova da Iria. 
rezando continuamente o terço e pa­
rando nu estaç6es da Via Sacra para 
uma pequena meditaçlo. Uma vez DO 
Santuário, usociaram-ee l multid&o 
imensa doa peregrinoa em todoa 01 
actos colectivos de oraçlo e penitência. 

Uma nota digna de registo nas com• 
moraç6es promovidu pelo Colégio 
S. Domingos Sévio, em Vendu Novas: 
na procissão de velu, que foi e.ztraor­
dinhiamente. concorrida e apresentou 
raoetu inéditu naquela vila alentejana, 
32 senhoru percorreram de joelhos 01 
6ltimos 100 metroa do trajecto e assim 
entraram na capela at6 ao altar de Noaa 
Senhora, para fazer penitência pela OOD­
verslo doa pecadores. 

+ O Senhor Bispo de Port-de-Franoe, 
Martinica, informa que houve um trlduo 
de oraçlSes em todas as paróquias da 
sua diocese. De 1Z para 13 a adora­
çlo durou toda a noite, tanto na igreja 
de Ri viêre-Salée como numa grande 
capela dedicada a Nossa Senhora da 
Fátima e situada a sete quilómetros do 
centro da úeguesia. Apesar da di•· 
t.fncia e dos maus caminhos, esta ca­
pela esteve sempre cheia. No dia 13, 
peregrinos de toda a diocese juntaram-se 
ali, fazendo o trajecto a pé, em espirito 
de penitência, e orando sempre. O 
Prelado celebrou Missa de Pontifical. 

+ Nu ca.u da Provinda Portu­
guesa da Companhia de Santa Tere• 
de jesu•, o Sant1aaimo Sacramento 
esteve exposto das 21 h. do dia 13 
até u17 do dia13, com continuas Horu 
Santas. A da meia-noite l uma fez-ee 
com a presença de toda a Comunidade 
e com a intençlo de desagravar u 
ofensu praticadu pelas almas COD­
sagradu, em unilo com os actos que 
a essa mesma hora ae realizavam na 
Cova da Iria. 

+ O Senhor Bispo de Breda, na Ho­
landa, percorreu a •ua d iocese durante 
13 dias, de 30 de Setembro a 1Z de 
Outubro, exortando os fiéis a prepa­
rarem-se pela oraçlo e pela penitência 
para a renovaçAo da Consagraçlo ao 
Imaculado CoraçAo de Maria. Na noite 
de 1Z para 13, houve Missas seguida• 
na igreja paroquial de Moerdijk, d• 
dicada a Nossa Senhora da Fátima, com 
a participaçlo de inrlmeros fiéis. A 
oonsagraçlo renovou-a o Senhor ·Bispo, 
antes da Missa de Pontifical que cel• 
brou As 11 horas do dia 13. 

+ As Visitandinas do Mosteiro de 
Braga fizeram uma proc:isdo de peni­
tência na tarde do dia 12, e, em aeguida, 
houve expoaiçlo do Santissimo Sacra­
mento, até ao dia seguinte. A Santa 
Mias&. a Comunhlo, 011 Roárioa inin­
terruptoa, todu a oraç6es e saorificioe, 
tudo roi oferecido pelas intenç6ea r• 
comendadu. 

+ Em Petrópolis, BruU, cerca de 
10 mil pessoas provindas das diver~ 
igrejas, •ubiram processionalmente o 
morro onde se encontra o Trono de 
Nossa Senhora da Fátima. Nessa oca­
siçlo, o Bispo diocesano rogou ao.t 
fiéis que atendessem aos pedidos de 
Nossa Senhora da Fátima, levando vida 
familiar verdadeiramente cristl, cum­
prindo os seus deveres de estado, e 
rezando pela conversAo da Rússia. 

+ Os Monge• da Abadia Beneditina 
de Vallombrosa (Florença, Itália) uni­
ram-H aos peregrinos da Fátima com 
8UIUI orações e saorificioa e com um 
dia de rigoroso jejum. Fizeram tam­
bém uma procisalo de penitência pelM 
iDte~ recomendadas. 
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